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  Se eu pudesse voltar no tempo e escolher um livro para me preparar para o impacto dos desafios ministeriais que nossa igreja tem enfrentado este ano, seria esse. Pastores cansados, diáconos desanimados e igrejas lutando para permanecer em missão, adquiram esse livro! Ele acerta em cheio todos os alvos!




  Bobby Scott, copastor da Community of Faith Bible Church, South Gate, Califórnia, Estados Unidos




  A igreja há muito necessita desse livro incontestavelmente bíblico, fácil de ler e muito prático. Ao fundamentar o diaconato na pessoa e obra de Jesus, Matt Smethurst responde à multidão de questões contemporâneas com sensatez e cuidado, baseando-se em seu profundo conhecimento das Escrituras, da história e da vida da igreja. O livro Diáconos deve permanecer por muito tempo o texto padrão tanto na igreja local como na academia.




  Malcolm B. Yarnell III, Professor-pesquisador de Teologia no Southwestern Baptist Theological Seminary; pastor de ensino na Lakeside Baptist Church, Granbury, Texas, Estados Unidos




  Minha maior preocupação com os livros sobre a política eclesiástica é que o autor consiga expor seu argumento com base na sólida exposição da Bíblia, não nas tradições denominacionais ou na opinião pessoal. Smethurst o fez muito bem. Com estrutura clara e visão impressionante, ele reúne o propósito da Bíblia para os diáconos.




  Alexander Strauch, autor de Biblical eldership e Paul’s vision for the deacons




  Existem muitos livros úteis em quase todas as áreas da vida da igreja, de ministério e governo. Mas faltava um livro completamente dedicado aos diáconos. Esse livro preenche tal lacuna. Smethurst não explica apenas o ensino bíblico; ele lhe dá volume e corpo, com vários exemplos práticos e ilustrações.




  John S. Hammett, professor de Teologia Sistemática no South-eastern Baptist Theological Seminary; autor de Biblical foundations for baptist churches




  Um recurso maravilhoso sobre um assunto negligenciado. É bíblico, acessível e prático — ideal para aqueles que servem como diáconos. De fato, os diáconos que auxiliam os presbíteros, organizam o culto, cuidam dos necessitados, preservam a unidade e mobilizam o ministério são dádivas maravilhosas para o corpo de Cristo. Smethurst explica e aplica essas ideias de forma clara, concisa e convincente.




  Tony Merida, pastor titular da Imago Dei Church, Raleigh, Carolina do Norte, Estados Unidos; autor de Ordinary




  A igreja precisa se centrar no evangelho, ter mente teológica e diáconos com o coração de servos que cuidem do próximo por profundo amor a Jesus. Smethurst apresenta o contexto histórico, a visão bíblica e exemplos práticos desse papel vital na vida congregacional.




  Melissa B. Kruger, diretora de Iniciativas Femininas em The Gospel Coalition; autora de Growing together




  Uma confusão considerável cerca o ministério diaconal. Smethurst nos lembra que os diáconos fiéis protegem o ministério da Palavra, promovem a unidade do corpo e atendem às necessidades tangíveis dos membros mais vulneráveis. Pretendo comprar vários exemplares, distribuí-los com regularidade à nossa congregação e usar o livro para preparar novos diáconos e estimular os atuais.




  Juan R. Sanchez, pastor titular da High Pointe Baptist Church, Austin, Texas, Estados Unidos; autor de The leadership formula




  Um livro acessível, envolvente e substancial. Tanto os não especialistas quanto os leitores com formação teológica aprenderão com suas reflexões bíblicas, históricas e práticas sobre o diaconato, ainda que possam discordar de algumas de suas conclusões. Todos os leitores devem emergir desse livro com zelo e apreço pela grande dádiva do ministério diaconal de Cristo.




  Guy Prentiss Waters, professor de Novo Testamento no Reformed Theological Seminary, Jackson, Mississippi, Estados Unidos; autor de How Jesus runs the church




  Em algumas igrejas, o ofício de diácono é subestimado; os membros não extraem o máximo dos diáconos como deveriam. Em outras igrejas, o ofício é superestimado; os diáconos desejam atuar como presbíteros e desafiá-los. Smethurst nos mostra a visão equilibrada e bíblica.




  Conrad Mbewe, pastor da igreja Kabwata Baptist Church, Lusaca, Zâmbia




  Matt Smethurst presta bom serviço às igrejas com esse tratamento sucinto sobre os diáconos, com fidelidade bíblica, relevância pastoral e clareza excepcional. Mesmo que discorde dele (e provavelmente não deva fazê-lo), você apreciará o tom em que ele descreve e defende o ministério vital dos diáconos. A sensação que se tem depois de ler o livro é como estar em um cinema lotado que irrompe em aplausos depois de um filme memorável.




  Benjamin L. Merkle, professor de Novo Testamento e Grego no Southeastern Baptist Theological Seminary; autor de 40 questions about elders and deacons




  Matt Smethurst demonstra como os diáconos são essenciais para o ministério evangélico, mesmo quando desmascara conceitos errados e tradições inúteis. Prático, belamente escrito e repleto de relatos animadores, esse é um guia útil para um ofício essencial.




  Jenny Manley, esposa de pastor nos Emirados Árabes Unidos; autora de The good portion: Christ




  O manifesto conciso e o manual prático de Smethurst conseguem destacar a glória do cargo de diácono. O livro não é um tratado seco e teórico, e sim o chamado claro e convincente para reconhecer a dádiva divina insubstituível do ministério diaconal.




  Cornelis Van Dam, professor emérito de Antigo Testamento no Canadian Reformed Theological Seminary; autor de The deacon




  Matt Smethurst lida com uma parte muito negligenciada, mas vital, da vida da igreja. O livro Diáconos incentivará os líderes e os membros da igreja do mesmo modo. Ele está repleto de discernimento e inspiração da Bíblia. Toda recomendação que eu fizer ainda será pouca.




  Sam Allberry, pastor; autor de 7 myths about singleness e João 14—17, Romanos, Tiago (Vida Nova)




  Não há maior alegria na vida que servir ao Senhor. Que vocação única é servir como diácono! Smethurst irá conduzi-lo pelo processo de amar o mais elevado chamado de Deus: ser servo. Esse livro ajudará muitas pessoas!




  Johnny Hunt, ex-presidente da Southern Baptist Convention; autor de The deacon I want to be




  Os diáconos têm sido alvo de piadas durante anos — ou pior, são ignorados. Aprecio muito como Smethurst dá visibilidade ao contexto histórico e bíblico desse importante ministério com criatividade e, em seguida, passa para a aplicação prática. Use esse livro fundamental para acolher e preparar os chamados por Deus para servirem como diáconos.




  Mark Dance, ex-editor executivo da Deacon Magazine




  É inusitado encontrar um conteúdo ótimo, bíblico, claro e perspicaz embalado em um pequeno livro. Eis um desses casos. A igreja atual precisa urgentemente desse ensino.




  Miguel Núñez, pastor titular da Iglesia Bautista Internacional, Santo Domingo, República Dominicana




  Caro leitor, eis um excelente livro! Ele é mais interessante e importante do que você provavelmente supõe. Pensa que só digo isso por ser um “endosso”? Tome um tempo, abra o capítulo 1, leia a primeira página — apenas a primeira página! — e depois volte aqui. Há muitas outras páginas tão boas quanto essa! Compre o livro agora e o leia. Vá em frente, obtenha mais exemplares e leve as pessoas a estudá-lo na sua igreja. Elas serão encorajadas, e sua igreja será ajudada a florescer!




  Mark Dever, pastor da Capitol Hill Baptist Church, Washington, DC, Estados Unidos; autor de 90 dias em Rute, Jeremias, 1Coríntios, Discipulado: como ajudar outras pessoas a seguir Jesus e O que Deus requer de nós?: um rápido panorama de toda a Bíblia (Vida Nova)
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  A meus pais, Lynda e Doug,




  por serem modelos de serviço cristão




  durante toda a minha vida.




  Eu amo vocês, pai e mãe.
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  Você acredita ser sua responsabilidade ajudar a construir uma igreja saudável? Se você é cristão, cremos que é o que deve fazer.




  Jesus ordena que você faça discípulos (Mt 28.18-20). Judas manda que você se edifique na fé (Jd 20,21). Pedro o conclama ao uso de seus dons para servir às pessoas (1Pe 4.10). Paulo o chama a dizer a verdade em amor a fim de que sua igreja amadureça (Ef 4.13,15). Percebe aonde estamos chegando?




  Seja você membro ou líder da igreja, a série 9Marcas: Construindo Igrejas Saudáveis tem como alvo ajudá-lo a cumprir esses mandamentos bíblicos e, assim, desempenhar sua parte na construção de uma igreja saudável. Em outras palavras: esperamos que esses livros o ajudem a crescer em amor por sua igreja, assim como Jesus a ama.




  Nessa série, o ministério 9Marcas produziu um livro pequeno e de fácil leitura sobre cada uma das características que Mark Dever chamou “as nove marcas da igreja saudável” — além de algumas marcas a mais. Os livros abrangem os seguintes temas: pregação expositiva, teologia bíblica, sã doutrina, o evangelho, conversão, evangelização, membresia na igreja, disciplina na igreja, discipulado, presbíteros, diáconos, oração, missões e culto público.




  As igrejas locais existem para mostrar a glória de Deus às nações. Fazemos isso ao fixar os olhos no evangelho de Jesus Cristo, confiando nele para sermos salvos e amando uns aos outros com a santidade, a unidade e o amor de Deus. Oramos para que este livro o ajude.




  Cheios de esperança,




  Mark Dever e Jonathan Leeman,




  organizadores da série.



  Introdução

  “Ao seu dispor”



  Eu me pergunto por que você abriu este livro (sem levar em consideração o título cativante que chamou sua atenção). Posso pensar em vários cenários.


  1. Você é pastor.


  
    	Você é um aspirante ao pastorado que deseja estudar sobre diáconos.


    	Você é um pastor novo que deseja implementar diáconos.


    	Você é um pastor experimentado que deseja repensar ou remanejar diáconos.


    	Você é um pastor frustrado que deseja demitir diáconos.

  


  2. Você é diácono.


  
    	Você é um diácono em potencial que deseja entender o papel.


    	Você é um diácono novo que deseja se ajustar ao papel.


    	Você é um diácono maduro que deseja crescer no papel.


    	Você é um diácono frustrado que deseja desistir do papel.

  


  3. Você é membro de igreja.


  
    	Você gosta de como os diáconos atuam em sua igreja — e está curioso para aprender mais.


    	Você não gosta de como os diáconos atuam em sua igreja — e está curioso para saber se há uma forma melhor.


    	Você simplesmente deseja saber mais do ensino da Escritura sobre o tema.

  


  Ou talvez você tenha uma motivação totalmente diferente. É suficiente dizer que o tema sobre os diáconos — até mesmo a palavra — pode gerar sentimentos muito diferentes entre os cristãos. Para alguns, a palavra é um pouco nostálgica, talvez uma recordação da infância na igreja. Para outros, ela é bela; a palavra traz rostos amados à mente — servos específicos a serviço do bem-estar da igreja de Cristo. Entretanto, para muitos outros trata-se de uma palavra dolorosa. Ela é dolorosa para vários pastores. Quantas vezes o trabalho de uma igreja foi dificultado e prejudicado por seus servos mais exemplares?


  Todos “diaconam”



  Se você confia em Cristo, você já é um diácono no sentido mais amplo. O substantivo grego diakonos aparece 29 vezes no Novo Testamento e é quase sempre traduzido por “servo(s)”1 ou “ministro(s)”.2 (O mesmo ocorre com o substantivo3 e o verbo4 correlacionados.) Eis uns poucos exemplos dos Evangelhos, traduzidos literalmente:


  O maior entre vocês será seu diácono. Quem se exaltar será humilhado, e quem se humilhar será exaltado (Mt 23.11,12).


  E [Jesus] disse-lhes: “Se alguém quer ser o primeiro, ele deve ser o último de todos e o diácono de todos” (Mc 9.35).


  Se alguém me “diacona”, deve me seguir; e, onde eu estiver, ali também estará o meu diácono. Se alguém me “diacona”, o Pai o honrará (Jo 12.26).


  Acima de tudo, os crentes em Cristo são aqueles que andam nos passos do diácono por excelência, o servo sofredor que “não veio para ser ‘diaconado’, mas para ‘diaconar’ e dar sua vida como resgate por muitos” (Mc 10.45).


  Em suma, diakonos é, comumente, apenas o termo genérico para designar um “servo” — daí a atribuição do termo a governantes não cristãos5 e até mesmo a demônios.6 Umas poucas vezes, contudo, a palavra é usada em sentido mais estrito e técnico — por isso este livro.7


  “Servir como diácono” no sentido mais estrito não é um papel informal — é como nós geralmente entendemos a palavra e como a usarei daqui em diante. Não se trata apenas do título de uma função ministerial, como “diretor de campus” ou “coordenador de ministério infantil”. Ele consiste em um dos dois ofícios estabelecidos pelo Novo Testamento para a igreja local. Apenas os presbíteros (ou pastores) e diáconos recebem ordenação ao serviço público e formal na vida da congregação.


  Assim, quão crucial é o serviço diaconal à saúde da igreja? É crucial o suficiente para Deus estabelecer uma posição oficial para membros seletos, reconhecidos como servos exemplares, a fim de mobilizar o serviço prático de maneiras criativas.


  Clones contrastantes


  Clint e Tom são dois pastores que não poderiam ter mais elementos em comum. Mesma idade, mesma formação teológica, mesma denominação, mesmo tamanho de igreja, mesmo temperamento, mesmo nível básico de maturidade espiritual, mesma quantidade de experiência ministerial. E as igrejas deles estão se saindo bem. O crescimento não é explosivo, mas é constante. Ocorrem conversões. Os membros, em sua maioria, estão felizes. Todavia, enquanto Clint está simplesmente cansado, Tom está esgotado. Para Clint, a alegria é uma batalha; para Tom, a alegria é uma lembrança distante. Clint não consegue cumprir suas metas de preparação do sermão em todas as semanas; Tom não consegue isso já faz um ano. Portanto, qual é a diferença? O que está drenando o tempo e a energia de Tom? O problema é que sempre se trata de algo diferente. Mas é sempre alguma coisa importante.


  
    	
Três semanas atrás, Tom precisou adquirir um novo sistema de som para a igreja. Ele planejou empregar uma hora ou duas para pesquisar opções com qualidade e economicamente viáveis, e então tomar uma decisão. O processo tomou toda a sua quarta-feira. Ele então pensou: Não sobrou energia para mais nada.


    	
Duas semanas atrás, Tom coordenou voluntários para a limpeza de um parque local, uma oportunidade anual perfeita para a igreja servir a seus vizinhos e iniciar conversas sobre o evangelho. Ele criou uma lista de assinaturas on-line e notificou a igreja por e-mail; em seguida, monitorou a resposta e se sentiu desencorajado; então enviou alguns pedidos pessoais, até perceber que a tarde da sexta-feira havia acabado. O sermão ainda não está pronto e permanecem treze vagas para esse projeto tolo de limpeza. O que há de errado com todos?



    	
Semana passada, Tom planejou um churrasco de boas-vindas para alunos da faculdade. Esse é um de seus momentos preferidos do ano. A universidade fica a uma pequena distância do prédio da igreja e, uma vez que ele mesmo se converteu enquanto estava na faculdade, Tom ama a oportunidade de evangelizar os alunos que estão chegando. Ou pelo menos amava. Por fim, seu entusiasmo sucumbe à desilusão quando ele se encontra junto às prateleiras do supermercado avaliando pães para cachorro-quente. Ei, esse produto de marca menos conhecida é realmente mais caro? Como isso é possível? Eu tenho tanta coisa para comprar ainda...



    	
Esta semana, Tom era um homem resoluto. Eu não me deixarei distrair. Vou delegar. Não posso desempenhar todos os papéis para todas as pessoas. Seu telefone toca. Mensagem de texto de sua mulher: “A Martha ligou. Ela ainda está no hospital e quer que você vá lá outra vez. Ela disse que não teve notícias suas nesta semana”. É apenas a manhã de terça-feira! “Ela também disse ser incapaz de pagar a conta. Parece que outro paciente vai receber dinheiro da igreja dele. Ela perguntou se nós podemos ajudar”.

  


  Lembra-se do Clint feliz? Seu mês não foi nada fácil, contudo foi diferente. Foi... administrável. Portanto, mais uma vez, qual é a diferença entre a experiência pastoral de Clint e Tom? Resposta: só um deles conta com diáconos. Na realidade, os dois contam, mas só os do Clint parecem saber — e amar — o que significa ser diácono. Eles se alegram em poder desobrigar Clint de arcar com as tarefas práticas a fim de que ele possa canalizar suas energias no ministério da Palavra e na oração.


  
    	Tom teve de analisar incontáveis comentários de compradores a fim de encontrar o sistema de som adequado. Clint conta com um diácono que estava disposto a realizar a pesquisa necessária.


    	Tom teve de recrutar voluntários para a limpeza do parque. Clint conta com um diácono que se alegra em reunir uma equipe.


    	Tom se estressou por causa de pães para cachorro-quente. Clint tem um diácono que se alegra por servir buscando alimentos.


    	Tom precisou verificar o orçamento da igreja e avaliar a movimentação das ofertas a fim de determinar se poderia contar com algum dinheiro para ajudar Martha. Clint conta com um diácono que é excelente em determinar o que a igreja pode fazer para ajudar financeiramente.

  


  As complexidades do ministério são infindáveis, não são? E, quando você adiciona a fluidez das expectativas das pessoas à rocha inamovível da limitação do tempo, você é atropelado por um cálculo enlouquecedor. Testemunhei essa dinâmica nos dois papéis e, em certo sentido, senti-me privilegiado ao servir duas vezes como diácono antes de me tornar presbítero.


  Se você é presbítero, e em particular se você for o principal responsável pela pregação na sua igreja, internalize isto: a utilização errada dos diáconos pode reduzir pela metade seu ministério, mas a utilização correta dos diáconos pode duplicá-lo. Eles também podem fortalecer toda a congregação — ou não.


  Para o bem ou para o mal, os diáconos são pessoas que fazem diferença.


  Manifesto e manual


  Nos capítulos seguintes, consideraremos várias questões prementes a respeito desse tema muitas vezes mal compreendido. Espero que este livro sirva como um manifesto e como um manual prático para igrejas comuns — como a sua.


  Portanto, faremos assim: O capítulo 1 delineará com brevidade as várias formas de serviços prestados pelos diáconos ao longo da história cristã, bem como os modelos comuns (não necessariamente saudáveis!) das igrejas atuais. O capítulo 2 examinará os precursores do ofício (At 6). Em seguida, o capítulo 3 avaliará as qualificações para o ofício (1Tm 3). Segue-se um debate sobre o que os diáconos devem ser, e o capítulo 4 focará no que os diáconos devem fazer. No capítulo 5, ouviremos relatos de igrejas reais que foram fortalecidas pelo serviço diaconal fiel. O capítulo 6 considerará Aquele que os diáconos devem, em última instância, refletir — vindo a seguir uma breve conclusão. O debate a respeito de as mulheres poderem servir como diaconisas será apresentado no apêndice 1. (Ao longo do livro, usarei pronomes masculinos por uma questão de estilo e legibilidade; mas, como você verá, acredito que o diaconato está aberto também a mulheres qualificadas.) O apêndice 2 fornecerá uma amostra de questionário para futuros diáconos.


  A tese básica do livro é que os diáconos — quando seu papel é bem entendido e eles são utilizados da forma correta — são uma dádiva insubstituível para a igreja de Cristo. Eles são servos exemplares que se destacam pela atenção e sensibilidade às necessidades tangíveis da vida da igreja. De que forma eles servem? No auxílio aos presbíteros, no cuidado relativo ao ministério da Palavra, na organização do culto, no cuidado dos necessitados, na preservação da unidade, na mobilização do ministério, e muito mais.


  Uma igreja sem um diaconato bíblico pode apresentar sinais de saúde por um momento, mas com o passar do tempo a saúde dela será abalada. Privamo-nos dos benefícios da sabedoria revelada por Deus quando indevidamente ampliamos o papel dos diáconos (digamos, elevando-os a presbíteros de facto) ou indevidamente reduzimos seu papel (digamos, a zeladores com um título sofisticado).


  Felizmente, a Palavra de Deus traça um caminho mais excelente. Não é muito extenso o que ela diz sobre diáconos, mas é suficiente.


  Quando os diáconos se desenvolvem, a congregação toda ganha.


  
    
      1Mt 20.26; 23.11; Mc 9.35; 10.43; Jo 2.5,9; 12.26; Rm 13.4; 15.8; 1Co 3.5; 2Co 6.4; 11.15,23; Ef 3.7; 6.21; Cl 4.7; 1Tm 4.6.

    


    
      22Co 3.6; Cl 1.7, 23,25.

    


    
      3O substantivo diakonia é usado 34 vezes para descrever “ministério(s)” (At 1.17,25; 6.4; 20.24; 21.19; Rm 11.13; 2Co 3.7,8,9; 4.1; 5.18; 6.3; 9.1,12; Ef 4.12; Cl 4.17; 2Tm 4.5,11) ou “servir/serviço/servindo” (Rm 12.7; 15.31; 1Co 12.5; 16.15; 2Co 8.4; 9.13; 11.8; 1Tm 1.12; Ap 2.19).

    


    
      4O verbo diakoneo é usado 37 vezes: “serve/serviu/servindo/serviço” (Mt 8.15; 20.28; Mc 1.31; 10.45; Lc 4.39; 10.40; 12.37; 17.8; 22.26,27; Jo 12.2,26; 2Tm 1.18; Fm 13; Hb 6.10; 1Pe 1.12; 4.10,11) ou “ministrou/ministrando” (Mt 4.11; 27.55; Mc 1.13; 15.41) ou “trazendo ajuda” (Rm 15.25).

    


    
      5Rm 13.4.

    


    
      62Co 11.15. (Parabéns à Wake Forest University, lar dos Demon Deacons, por ser teologicamente perspicaz!)

    


    
      7Fp 1.1; 1Tm 3.8,12; possivelmente Rm 16.1. Consulte o apêndice 1 para o debate sobre a passagem de Romanos. É importante destacar que esse sentido binário — serviço genérico ou ofício formal — nem sempre é útil, pois não existem apenas dois usos de diakonos. A obra recente de Clarence D. Agan III demonstra pelo menos quatro usos do termo, como veremos no cap. 4.

    

  


  
1

  Os bastidores e os deslizes: como os diáconos têm atuado


  Ao que parece, os nazistas não gostavam de diáconos.


  Depois da derrota da Holanda para a Alemanha em 1940, os diáconos da Igreja Reformada Holandesa se apressaram em cuidar dos que estavam sendo politicamente oprimidos, ao fornecer alimentos e prover-lhes um refúgio secreto. Ao perceberem o que estava acontecendo, os alemães decretaram que o ofício de diácono deveria ser eliminado. Em resposta, no Sínodo Geral de 17 de julho de 1941, os cristãos holandeses decidiram: “‘Qualquer um que tocar no diaconato interfere com o que Cristo ordenou como tarefa da igreja.’ [...] Qualquer um que interferir em relação à diakonia interfere no culto!”.1


  Os alemães recuaram.


  Os diáconos ao longo das eras


  Sem dúvida, a maioria dos relatos históricos a respeito dos diáconos é menos marcante. Mas raras vezes esses relatos são menos belos. Ao longo de dois mil anos, os diáconos têm brilhado ao servir às igrejas e comunidades em todo o mundo. O testemunho da história é claro: uma congregação sem a atuação de diáconos de acordo com a Bíblia é pobre, mas uma congregação que conta com eles é incalculavelmente rica.


  Como, então, os diáconos atuaram com a passagem do tempo? A questão não é irrelevante nem enfadonha; é prática. Se você for um seguidor de Jesus, então a história cristã será a sua história. Estudá-la é como abrir um álbum de fotos e folhear a herança de sua família.


  Então, vamos começar. Embarque comigo em um sobrevoo — que admito ser rápido e fragmentário — da paisagem diaconal desde a era apostólica.


  Igreja primitiva



  Os diáconos ocupavam um lugar de honra nos primeiros séculos do cristianismo. Com base no precedente de Atos 6.1-7 — uma passagem geralmente considerada o estabelecimento, ou pelo menos uma prévia do ofício —, os diáconos na igreja primitiva estavam encarregados de apoiar o trabalho dos pastores ao cuidar das preocupações “exteriores” ou “físicas” da vida da igreja.
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